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Aos poucos a nossa vida vai retomando a normalidade, apesar de permanecerem algu-
mas situações de contingência devido à Covid19, o mesmo ocorrendo com a atividade da 
Voz do Operário que se encontra praticamente em pleno, naturalmente acautelando as 
normas sanitárias.

É neste contexto que apresentamos aos sócios a proposta de Plano de Atividades e Orça-

A Voz do Operário, e os seus trabalhadores demonstraram uma grande capacidade para 

situações nunca antes experimentadas. A natural redução da atividade nalguns casos, 

que o volume de receitas atinja em 2021 o montante de 5,6 milhões de euros.

-

igualmente um pouco acima de zero.

garantir a sustentabilidade económica d’A Voz do Operário, designadamente atendendo 

letivas e sociais com a manutenção da elevada qualidade do serviço prestado, valorizan-
do e rentabilizando o património, prosseguindo a publicação regular do Jornal, manten-
do atualizados os nossos sites e a divulgação nas redes sociais, promovendo iniciativas 

Foi-nos atribuída pela Câmara Municipal de Lisboa a gestão de mais dois equipamentos 
educativos, um na Madre de Deus e outro no Parque das Nações, os quais ainda não se 

Município bem como proceder ao acordo de cooperação com a segurança Social, pelo que 
só então estaremos em condições de abrir estes novos equipamentos educativos.

Celebraremos o nosso 139º aniversário e participaremos nas comemorações do 25 de 
Abril e do 1º de Maio, bem como nas Festas de Lisboa, que esperamos já se possam reali-

populares.

Considerando o grande êxito alcançado nas quatro anteriores edições, realizaremos em 
2022 a 6.ª Gala de Fado d’A Voz do Operário.

O sucesso de toda esta atividade, que se detalha nos pontos seguintes, será tanto maior, 
quantos mais sócios e amigos consigamos envolver no desenvolvimento do nosso trabalho.

INTRODUÇÃO

Atravessamos hoje tempos de grande incerteza, devido à pandemia Covid19, cujos impac-
tos na atividade d’A Voz do Operário não são áceis de estimar, mas admitimos que se 
mantenha a situação atual, com a grande maioria das atividades a decorrerem presencial-
mente, pese alguns aspetos que continuam a etados pelas restrições vigentes, designada-
mente no que toca às atividades associativas, que contudo esperamos que no decorrer de 
2021 venham progressivamente a retomar a normalidade.

Mesmo assim, apresentamos aos sócios uma proposta de Plano de Atividades e Orçamento 
para 2021, que re ete uma aposta no re orço da atividade e o es orço para o equilíbrio 
económico e nanceiro.

A Voz do Operário, e os seus trabalhadores têm demonstrado uma grande capacidade para 
en rentar a situação com que nos deparamos, dando uma boa resposta, por vezes em situa-
ções nunca antes experimentadas. A natural redução da atividade nalguns casos, oi com-
pensada pelo acr scimo de outras, designadamente na área social, estimando-se que o 
volume de receitas atinja em 2020 o montante de 5,2 milhões de euros.

Foi possível prosseguir o caminho de sustentabilidade económica e nanceira da nstitui-
ção, esperando-se registar no nal deste ano um resultado muito ligeiramente positivo.

Como re erido, estimamos para 2021 um re orço da atividade, cujos proveitos gerados, 
possam compensar o natural acr scimo nos custos e permitam apresentar um resultado 
igualmente um pouco acima de zero.

O Plano de Atividades e Orçamento para 2021 prossegue a linha de rigor que vem sendo 
seguida, apostando no bom nível de atividade, mantendo uma elevada qualidade do servi-
ço educativo e do apoio social, valorizando e rentabilizando o património, prosseguindo a 
publicação regular do Jornal, mantendo atualizados os nossos sites ( nstituição e Jornal), 
promovendo iniciativas culturais diversi cadas e participando ativamente no movimento 
associativo.

Celebraremos o nosso 138º aniversário e participaremos ativamente nas comemorações do 
25 de Abril e do 1º de Maio, bem como nas estas de Lisboa, que esperamos se voltem a  rea-
lizar, com a nossa marcha in antil e os nossos arraiais populares.

Considerando o grande êxito alcançado nas quatro anteriores edições, realizaremos em 
2021 a 5.ª Gala de Fado d’A Voz do Operário.

O sucesso de toda esta atividade será tanto maior, quantos mais sócios e amigos consiga-
mos envolver no desenvolvimento do nosso trabalho.

INTRODUÇÃO



EDUCAÇÃO

A consolidação do modo de trabalho pedagógico na instituição continua a ser eita com a 
mesma tranquilidade que caraterizou os últimos anos. Aprendendo com o ano letivo atípico 
de 2019-2020 devido à pandemia provocada pela COV D19, procura-se agora ortalecer o 
projeto pedagógico para salvaguardar a aprendizagem dialogada que o carateriza. 
Num universo de Espaços Educativos (E. E.) com sete estabelecimentos e com pro ssionais a 
lidar com crianças de berçário at  ao nal do 2º ciclo, existem muitas variáveis a tomar em 
consideração, entre as quais a normal saída e entrada de docentes obriga tamb m a uma cons-
tante monitorização do projeto educativo da instituição.

Como no plano anual anterior, destacam-se quatro pontos: a perspetiva sociocultural do traba-
lho pedagógico, os processos e instrumentos a serem seguidos e desenvolvidos pelos docentes, a 
interação entre cada comunidade escolar e a comunidade educativa de que essas  comunidades 
escolares azem parte e o desenvolvimento pro ssional de todo o pessoal docente e não docente 
com tare as pedagógicas.

Perspetiva sociocultural
O projeto educativo que agrega todos os espaços educativos d’A Voz do Operário assenta no 
paradigma educativo da comunicação, que carateriza, na educação ormal, as opções pedagó-
gicas que envolvem as crianças e os adultos como co-construtores dos seus projetos de apren-
dizagem. 
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EDUCAÇÃO

Para continuar o trabalho pedagógico, de acordo com o projeto educativo que a institui-
-

cial com a comunidade educativa. Depois de dois anos que a direção considerou atípicos, 
devido às obrigações sanitárias que decorreram da pandemia provocada pelo Corona-vi-
rus, encara-se o ano de 2022 como o ano em que todas as valências educativas ganham 

-
bro de 2021 mostraram o interesse por parte dos associados não só nas valências que 

Espaço Educativo da Graça que conta agora com mais alunos. 

e não docente. Assim, a direção propõe para a educação o plano de atividades que segue.

Perspetiva sociocultural

do princípio da heterogeneidade etária nos grupos crianças, nomeadamente na creche, 

acampamentos, e nos projetos de aprendizagem escolhidos pelas crianças e acompanha-

A Direção irá acompanhar a reestruturação das atividades extracurriculares e de prolon-
gamento de horário dos alunos no Espaço Educativo da Graça, onde será desenvolvido 
uma abordagem de projetos coorganizados entre crianças e adultos.



Existem neste momento, instrumentos e estruturas de apoio ao nível nacional e internacional 
que sustentem a re exão dos pro ssionais que optam trabalhar a partir desta abordagem 
educacional tamb m de nida como socio-histórica e sociocultural. Nos últimos anos a dire-
ção tem acompanhado os pro ssionais d’A Voz do Operário na adaptação dos instrumentos 
necessários para a sua ação. 

Enquanto o país continua con rontado com as medidas de contenção da pandemia provocada 
pelo vírus Covid19, apresenta-se à Voz do Operário o desa o especí co, para o ano escolar já 
iniciado e para o próximo ano civil, a atenção a ter com o re orço das questões de di erencia-
ção pedagógica, o trabalho em coadjuvação, o contacto entre grupos de di erentes equipamen-
tos da instituição e a organização e a manutenção de acantonamentos e acampamentos de 
cariz educativo e de sustento ao desenvolvimento curricular.

Processos e instrumentos
O projeto educativo em curso (tri nio 2020 - 2022) está percorrido pela metade. A Direção 
continua a acompanhar o Conselho de Escolas no que se re ere às grandes linhas nele traçado. 
Destaca-se para o próximo ano: 

• Melhorar a implementação de alguns dos instrumentos de trabalho de sala, da  
gestão com participada das aprendizagens e da interdependência entre avaliação,  
aprendizagens essenciais e per l do aluno;

• Promover a criação de dinâmicas e procedimentos que potenciem o envolvimento 
dos alunos no seu próprio processo de avaliação;

• Desenvolver processos de re exão de modo a otimizar a relação entre os vários 
instrumentos de gestão pedagógica;

• Melhorar os procedimentos relativos à di erenciação pedagógica;

Avaliando a situação especí ca em que se encontra o país, devido à pandemia já re erida, 
acrescentem-se ao que já estava contemplado:

• Apro undar o desenvolvimento de dinâmicas de trabalho coletivo de ensino à 
distância;

• Promover processos de autonomização do trabalho dos alunos (e.g., criação de 
emails pessoais);

• Adequação continuada dos procedimentos e rotinas em resposta às necessidades 
impostas pela atual pandemia assegurando a coerência com os princípios preconi-
zados no Projeto Educativo d’A Voz do Operário.

Comunidade Escolar e Comunidade educativa
É uma preocupação constante da direção de assegurar uma correta relação entre a comunida-
de escolar e a comunidade educativa alargada. Esta relação tem em determinados aspetos um
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Existem neste momento, instrumentos e estruturas de apoio ao nível nacional e internacional 
que sustentem a re exão dos pro ssionais que optam trabalhar a partir desta abordagem 
educacional tamb m de nida como socio-histórica e sociocultural. Nos últimos anos a dire-
ção tem acompanhado os pro ssionais d’A Voz do Operário na adaptação dos instrumentos 
necessários para a sua ação. 

Enquanto o país continua con rontado com as medidas de contenção da pandemia provocada 
pelo vírus Covid19, apresenta-se à Voz do Operário o desa o especí co, para o ano escolar já 
iniciado e para o próximo ano civil, a atenção a ter com o re orço das questões de di erencia-
ção pedagógica, o trabalho em coadjuvação, o contacto entre grupos de di erentes equipamen-
tos da instituição e a organização e a manutenção de acantonamentos e acampamentos de 
cariz educativo e de sustento ao desenvolvimento curricular.

Processos e instrumentos
O projeto educativo em curso (tri nio 2020 - 2022) está percorrido pela metade. A Direção 
continua a acompanhar o Conselho de Escolas no que se re ere às grandes linhas nele traçado. 
Destaca-se para o próximo ano: 

• Melhorar a implementação de alguns dos instrumentos de trabalho de sala, da  
gestão com participada das aprendizagens e da interdependência entre avaliação,  
aprendizagens essenciais e per l do aluno;

• Promover a criação de dinâmicas e procedimentos que potenciem o envolvimento 
dos alunos no seu próprio processo de avaliação;

• Desenvolver processos de re exão de modo a otimizar a relação entre os vários 
instrumentos de gestão pedagógica;

• Melhorar os procedimentos relativos à di erenciação pedagógica;

Avaliando a situação especí ca em que se encontra o país, devido à pandemia já re erida, 
acrescentem-se ao que já estava contemplado:

• Apro undar o desenvolvimento de dinâmicas de trabalho coletivo de ensino à 
distância;

• Promover processos de autonomização do trabalho dos alunos (e.g., criação de 
emails pessoais);

• Adequação continuada dos procedimentos e rotinas em resposta às necessidades 
impostas pela atual pandemia assegurando a coerência com os princípios preconi-
zados no Projeto Educativo d’A Voz do Operário.

Comunidade Escolar e Comunidade educativa
É uma preocupação constante da direção de assegurar uma correta relação entre a comunida-
de escolar e a comunidade educativa alargada. Esta relação tem em determinados aspetos um

A Direção compromete-se a estudar a instalação de uma biblioteca / mediateca de suporte 
aos projetos de aprendizagem no Espaço Educativo da Graça.

Processos e instrumentos

incentivar o Conselho de Escolas no sentido de otimizar instrumentos de monitorização. 

dos/das coordenadores/as de estabelecimento ou de ciclo/valência.

A Direção continua a acompanhar o Conselho de Escolas no seu trabalho de:

• organização de coadjuvações entre docentes da mesma valência ou do mesmo ciclo e 

• melhoramento de documentos de monitorização do trabalho de crianças e adultos;

• organização do trabalho em creche para que seja congruente com o projeto educativo 

• revisão de horários sempre que as circunstâncias externas à instituição a isso obrigam.

A Direção estudará a hipótese de cada criança do 1º ciclo dispor de um e-mail pessoal para 
maior autonomia nos seus projetos de trabalho de aprendizagem.

Comunidade Escolar e Comunidade educativa
A Direção acompanha o desenvolvimento das parcerias com estruturas na comunidade 

Expressão Dramática; Plástica; Música; Cinema; Biblioteca para a comunidade; Casa Pia de 
Lisboa; Associação Bairro 2 de Maio e outros que são de interesse para o projeto educativo. 

Do mesmo modo acompanha as parcerias com instituições superiores e universidades, 

Para que a instituição continue a participar ativamente em  iniciativas de carácter de 

outros, a direção acompanha o trabalho do Conselho de Escolas no sentido de articular 
este tipo de participações com os projetos de aprendizagem dos alunos da instituição. Do 
mesmo modo estimula o desenvolvimento das práticas alimentares saudáveis.

-
des extracurriculares.

A Direção acompanha o desenvolvimento do blog escolar que existe em alguns equipamen-



4

Desenvolvimento profissional

dos seus trabalhadores, a direção compromete-se a:

2023-2025;

do projeto educativo da Voz do Operário;

de entidades externas (instituições superiores e universidades parceiros e entidades 

modelo pedagógico de aprendizagem dialogada em co-autoria.

Manutenção de equipamentos
A direção compromete-se a manter os contactos institucionais com outras entidades públi-
cas e privadas em prol da manutenção dos espaços educativas e do seu apetrechamento. 

crianças e adultos para o desenvolvimento do trabalho escolar. Concluirá a renovação da 

Discutirá, em articulação com o Conselho de Escolas, projetos de renovação ou ampliação de 
Equipamentos Educativos com o intuito de conceber espaços de trabalho de interação cultu-
ral, próprios para o projeto pedagógico baseado na aprendizagem dialogada.
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AÇÃO SOCIAL
Na sequência da ainda presente pandemia de Covid-19, o plano de atividades delineado para 
o Departamento de Ação Social reveste-se de incertezas relativamente ao trabalho que será 
possível desenvolver. Apesar disso, o mesmo assume uma abordagem de esperança relativa-

concretizará, necessariamente, a partir de uma perspetiva de proximidade e reconhecimen-
to das necessidades e recursos dos sócios d’A Voz do Operário e comunidade envolvente com 

Serviço de Apoio Domiciliário (SAD)

situações e respetiva integração na resposta social (ou encaminhamento para entida-
des parceiras, caso não seja possível atender às solicitações).

• Prestação de cuidados a nível da Alimentação, Higiene Pessoal, Higiene Habitacional e 

-
buindo para a melhoria da sua qualidade de vida.

acordo com as orientações das entidades competentes.

-
-

instituição.



6

• Desenvolvimento de atividades de articulação entre os utentes SAD e do Centro de 
Convívio.

• Continuidade do melhoramento do modelo de organização do SAD e da qualidade dos 

• 
a otimizar os recursos disponíveis no apoio a esta população, desde o acesso a ajudas 

• Divulgação da resposta de SAD na comunidade envolvente.

Centro de Convívio

situações e respetiva integração na resposta social (ou encaminhamento para entida-
des parceiras, caso não seja possível atender às solicitações).

acordo com as orientações das entidades competentes.

• Acompanhamento psicossocial dos utentes de Centro de Convívio.

• Promoção de oportunidades de participação e envolvimento na vida associativa d’A 

sentimento de pertença de grupo (por exemplo, aniversário da coletividade, dia do 
associativismo).

• Desenvolvimento de atividades de cariz sociocultural e recreativo, de acordo com os 
interesses, hábitos e motivações dos próprios utentes (por exemplo, visitas exteriores, 

instituições).

• Promoção do desenvolvimento cognitivo, de concentração e memória.

• Desenvolvimento de atividades de promoção de bem-estar e saúde (por exemplo, ações 

• Promoção da igualdade de oportunidades e participação social.

a Escola da Graça d’A Voz do Operário.

• Continuação e desenvolvimento das parcerias/articulações com outras entidades/insti-

• Acompanhamento no domicílio dos utentes sempre que a sua condição de saúde e/ou a 

• Desenvolvimento de atividades socioculturais e recreativas em contexto domiciliário, 
sempre que exista a imposição de suspensão desta resposta social.

• Divulgação das atividades desenvolvidas nesta valência junto da comunidade.



7

Lisboa +55 – Programa de Atividade Física e Saúde
Em parceria com a Câmara Municipal de Lisboa, e com a colaboração da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa e da Direção Geral de Saúde, continuará no ano de 2022 o programa 

condições devidamente adaptadas e em acordo com as orientações das diversas entidades 
parceiras. 

• Consultas de nutrição e respetivo acompanhamento.

• Divulgação do programa e respetivas atividades junto da comunidade.

Cabeleireiro Social
• Prestação de cuidados de cabeleireiro, com custos acessíveis, aos sócios d’A Voz do 

Operário.

-
-

ço da sua autoestima e qualidade de vida.

• Divulgação da resposta social junto da comunidade envolvente, objetivando o alarga-
mento do número de utentes.

CULTURA
No ano 2022 a Voz do Operário terá de dar persecução a objetivos já estabelecidos, mas com 
particular atenção à necessidade de reestabelecer a relação com a comunidade, que regrediu 
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os recursos d’A Voz do Operário, e manter ou instituir novas parcerias, que ajudem a colma-
tar e ultrapassar alguns constrangimentos de produção. Estas parcerias são tão mais úteis 
na medida em que permitem levar A Voz do Operário a novas pessoas, alargando o nosso 

-

objetivos anteriormente estabelecidos, pela sua atualidade e pertinência. 

Biblioteca

as parcerias externas, nomeadamente com a Biblioteca Nacional. Considerar igualmente 

centros de investigação, associações culturais e sociais e bibliotecas e arquivos.

Arquivo
Apesar do protocolo estabelecido há anos com o Arquivo Nacional da Torre do Tombo, o 
acesso ao arquivo d’A Voz do Operário continua a ser complexo. Nesse sentido,  e conside-
rando a importância do mesmo para o estudo e conhecimento do movimento operário 
português, procederemos a uma disponibilização mais organizada acessível a importantes 
peças arquivísticas, a partir do nosso site, nomeadamente números antigos do jornal. Para 

a Biblioteca Nacional.

6.ª Gala de Fado da Voz do Operário

alto da atividade anual d’A Voz do Operário, pelo que deverá realizar-se, em 2022, a 6.ª 
edição.

Comemoração do centenário de José Saramago

torno da vida e obra do escritor, potenciando esta programação em colaboração com a 

Adriano 80
Organizar iniciativa que homenageie os 80 anos de Adriano Correia de Oliveira com o apoio 
do Centro Cívico A.C.O.

Amigo Paredes

Programação regular de cinema 
-
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-
des centros comerciais que concentram as salas de cinema. Este objetivo deverá ser alcança-

projeto já apoiado pelo BipZip.

Roteiro anti-fascista 
Considerando o capital histórico d’A Voz do Operário, desenvolver e promover um programa 

Noites de Quiz

sessões no Bar Associativo.  

Festival O Jazz tem Voz

Clave na Mão.

Publicação sobre figuras do sindicalismo n’A Voz do Operário
Nos últimos anos, graças a colaborações externas e ao trabalho desenvolvido na biblioteca, 

-

que a Voz tem vindo a levar a cabo.

Comemorações do 25 de Abril e do 1º de Maio
Mais uma vez participaremos nas comemorações da zona e da cidade, mobilizando os traba-

insira no quadro do plano de comemorações do 50.º aniversário do 25 Abril.

Efemérides
Levar a cabo debates em torno das seguintes datas:

• Centenário de Agostinho Neto (17 de setembro)

• Centenário do início da guerra civil irlandesa

• 200 anos da independência do Brasil.
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No ano 2022 o trabalho de comunicação será particularmente marcado pela concretização 
-

cação. Pretende-se igualmente sustentar o trabalho que tem vindo a ser desenvolvido, nome-

Podcast

d’A Voz do Operário (eventos, personagens, textos, documentos históricos) para chegar, 

serão devidamente adaptados na página do jornal. A concretização deste projeto está depen-

Jornal

enquanto instrumento de resistência à comunicação social dominada pelos grupos monopo-
-

tes no coletivo executor. Continuar igualmente a espelhar a principal atividade e identidade 

distribuição.

COMUNICAÇÃO
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Contacto com os sócios
Continuar a usar a newsletter como meio privilegiado de comunicação da atividade regular 
d’A Voz do Operário junto dos seus sócios, contemplando aquilo que são as dinâmicas de 
outros meios, garantindo uma linguagem coerente com a restante comunicação d’A Voz; 

-

o trabalho de comunicação digital (em particular nas redes sociais com a abertura de contas 
noutras redes, desenvolvendo para tal conteúdo dedicado).

Série de vídeos
O departamento de comunicação deverá, no ano de 2022, dar o seu contributo para o desen-

comunicação, imagem e boas práticas comunicacionais; Deve ser discutido com os próprios 
sectores qual pode ser o contributo do departamento no seu trabalho regular.

Comunicação e imagem dos espaços educativos
-

rando melhorar o trabalho de acordo com o retorno crítico dos serviços envolvidos; generalizar 

Disponibilizar, no site d’A Voz, a inscrição online de alunos, desenvolvendo uma solução 
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PATRIMÓNIO

Projeto do Espaço Educativo da Graça
Tendo os serviços municipais encontrado no respetivo arquivo o projeto de licenciamento do 

-

positivo da Direção Geral do Património e Cultura, no que diz respeito ao relatório de sonda-
gens arqueológicas entregue nesta entidade em Junho de 2019, o qual continua a aguardar 
despacho.

Edifício da Travessa de São Vicente (Garagem) – Graça

dos respetivos projetos de especialidades.

Os serviços municipais concederam-nos uma prorrogação do prazo por mais 6 meses. A 

Geral do Património e Cultura, no que diz respeito ao relatório de sondagens arqueológicas 
entregue nesta entidade em Junho de 2019, o qual continua a aguardar despacho.

Salão de Festas – Edifício Sede
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no início de 2022. O parecer positivo da vistoria vai permitir obter a licença de utilização do 
Salão de Festas enquanto sala de espetáculos.

Balneário Público – Edifício Sede

-
tram-se dependentes da aprovação do projeto pela Câmara Municipal de Lisboa.

O avançado estado de degradação do balneário público, e em especial da sua cobertura, 
obriga anualmente a trabalhos de conservação e manutenção para que o espaço possa 
continuar a ser utilizado, ainda que muito condicionado.

Imóvel da Rua do Vale de Santo António 233 

António.

Segurança contra riscos de incêndio do edifício Sede

sobre suporte básico de vida pediátrico para os trabalhadores da Sede, ligados à área esco-

-
pação do corpo de bombeiros e da PSP. O simulacro será em data surpresa para a esmagado-

segurança contra incêndios à ANEPC.

Remodelação do Ginásio da Sede

remodelação do ginásio grande. O projeto submetido e que se prevê realizar as obras em 
-

a substituição da totalidade da caixilharia.

Escola da Ajuda
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Imóvel de Vale de Melhaços

Plano de Conservação e Manutenção do Edifício Sede

chover no seu interior, apodrecendo a estrutura da cobertura. As paredes e pilares 

• Montagem de quadro de proteção no monta-cargas com vista à proteção dos seus 
utilizadores;

existente não apresenta os níveis mínimos de segurança;

acesso ao Salão de Festas.

-
das na escadaria.



15

ASSOCIATIVISMO

Esperamos que 2022 seja um ano de plena retoma das atividades culturais, desportivas e 

Contamos retomar a iniciativa de entrega dos cartões de associados aqueles que completam 
-

ção.

Quanto aos nossos espaços e organização de eventos, continuaremos a sua divulgação 

espetáculos, com serviço de catering interno e externo, sempre acautelando os condiciona-
lismos que a cada momento sejam determinados pela Direção Geral de Saúde.

que se espera manter em 2022, servindo assim população carenciada da área de Lisboa.

Para darmos resposta a esta grande procura dos nossos serviços, manteremos o protocolo 
com a Caixa Económica Operária, com vista à utilização do seu espaço.

constituem esta equipa.
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CONTABILIDADE/TESOURARIA/COMPRAS

Nesta área, são objetivos para 2022:

• Prosseguir com a contabilidade organizada em tempo útil para um apuramento de 

a atividade da Voz do Operário. 

-
lidades.

diversidade, devido ao aumento da atividade social no âmbito de protocolos estabeleci-
dos com a CML, para dar resposta a estas necessidades trabalhamos cada vez mais, 
com a parceria estabelecida com uma Central de Compras que queremos continuar a 

ÁREA ADMINISTRATIVA

-

as suas competências.

Na relação com os sócios, pretende-se melhorar processos de registo, atualização e contacto, 
utilizando os meios atualmente disponíveis.

para transporte de crianças, vamos proceder à substituição de viaturas de transporte de 
passageiros
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EXPLORAÇÃO PREVISIONAL

permitindo apresentar um resultado ligeiramente positivo de € 5 mil.

estrutura, de modo a que A Voz do Operário consolide os trilhos de sustentabilidade que 
-

cação da atividade desenvolvida.

-
tiva e social dependente do cumprimento dos apoios por parte das instituições públicas.

Com um orçamento de € 5,9 milhões, cerca de 230 trabalhadores e 1250 utentes, A Voz do 

O caminho de sustentabilidade que temos vindo a percorrer apresenta um horizonte com 
algumas ameaças pelo impacto da envolvente em que nos inserimos, designadamente com o 

-
cimento do papel d’A Voz do Operário, em prol dos seus sócios e da comunidade.

A Direção
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N O T A S    J U S T I F I C A T I V A S
(Anexo ao Orçamento para 2022)

Gastos

-1. Gasto previsto do acompanhamento das re eições ornecidas, aos utentes e pessoal da Socie
dade de nstrução e Bene cência A Voz do Operário (V.O.) 

2. Gasto previsto para Trabalhos especializados.

3. Gasto previsto para consumo de água, eletricidade, gás, combustíveis e outros uidos.

4. Gasto previsto para outras despesas, tais como:

• Ferramentas e utensílios de desgaste rápido.

• Comunicação (correios e tele nes).

• Seguros (não pessoal).

• Conservação e reparação de equipamentos e veículos.

• Conservação e reparação de pr dios (bens patrimoniais de utilização).

5. Gasto previsto com a massa salarial xa (vencimentos, subsídios de rias, subsídios de 
natal e diuturnidades).

6. Gasto previsto para encargos patronais sobre a massa salarial (T.S. .).

7. Gasto previsto para pagamento de seguros de acidentes de trabalho e doenças pro ssionais.

8. Gasto previsto com remunerações adicionais.

-9. Gastos em depreciações e amortizações de ativos xos tangíveis, relativos a bens que inte
gram o património da V.O.

10. Provisão para mparidades.

11. Gasto previsto, em comparticipações de utentes e sócios e em iniciativas promovidas pela 
V.O.
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Rendimentos e Ganhos

1. Previsões de r dito provenientes de, matriculas e mensalidades da Sociedade de nstrução e 

Bene cência A Voz do Operário (V.O.).

2. Previsão de r dito proveniente de outras atividades disponíveis para utentes e sócios.

3 dito previsto re erente ao pagamento de quotização de sócios. 

4. dito previsto do subsídio do Centro Distrital de Segurança Social de Lisboa para as valên-

cias creche, pr -escolar, ATL, apoio domiciliário, centro de convívio e Cantina Social.  

5. dito previsto do subsídio do Minist rio da Educação para as valências 1º ciclo e 2º ciclo.

6. 

7. dito previsto do incentivo do nstituto de Emprego e Formação Pro ssional à colocação 

em atividade de desempregados.

8. dito previsto de donativos em es cie e numerário.

9. dito de rendimentos do património imobiliário da V.O.

10. dito previsto de rendimentos provenientes de iniciativas promovidas pela V.O.           

11. dito previsto re erente aos juros de depósitos bancários. 
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